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Resistência de União à Dentina de um Sistema Adesivo
Convencional após Aplicação de Dessensibilizantes

Dentináriosl
Bond Strength of a Conventional Adhesive System After Use of Denünal Desensitizers
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HitSeÍr LA, Sitva sBA da, Mãsofii 45, Conceição EN. Resistència de !nião à dentina de um sistema ade5ivo convencional apó5 aPlicâção de
des5ensib i l izantesdent inár i05-JBráscl inOdontoÌ Int2004;8(43) :21 4.

para testar a inÍluência da utilizacão de dessensibilizantes dentinário, na rcsktência adesiva êntre dentina e rcsinâ

composta, usando o sistêma adesivo convencional Scotchbond Muhi-uso Plus - 3M, foram êxpo,ta, as supeífícies

denrináías de teÍcêiros molares recém êxtraído, e sobre estas foram aplicados o, dessênsibilizantes Gluma Hêraeus

Kulzer iGL) ou Oxa-gel - Art-Dent (OX), seguidos do sistema adesivo e da rcrtaulação com resina compoÍaZ25O -3M'

Foi também coníeccionado um grupo contíole (CO), rem a aplicação de dêssensibilizantes. Os dentes, devidamentê
preparados ê íestaurador, Íoram corÌados longitudÌnãlmênte em palitos com área de união de ãpÍoximadamentê l,4mm'.

ôs palltos Íoram adaptados a um paquímetro modiíicado e este a uma máquina de ensaio, univelsal EMlc D12000, que

realìzou os testes de tração. Âs ;esistências adesivas expressas em MPa foram 29,6315,09 (CO), 29,0815'31 (GL) ê

26,13a6,56 (OX). Os dado; foram ,ubmetidos a análise estãtística pelo tesÌê de análise de vâíiância, que demonstÍou

não haverdìÍêíença erratisrìcãmenÌe signiíicativã entre os grupos. Os resultados permìtem concluir, denÍo da metodologia

deste estudo il1 vir.o, que a aplicação pévia de dêrsensibÌlizantes dentináios a um sistema adesivo convencional não

altera a resistêncìa adesiva entre denÌinâ e Íesinã compostâ.

PALAVRAS-CHAVE: Adêsivos denrÌnários; Permeabilìdade dâ dênrinaj SensìbÌlidade da dentina; Resinas compoías, Resislência à

Íação.
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INTRODUçAO

A crescent€ prcocupação com a eÍética ê a dìvulgãção
das mak Íecentes tecnologiâs, pêla mídìa, levam os pacìentes a
plocurar o Ciru€ião-dentista para resolver prcb emas estéticos,
sendo avessos a quaisquêr tipos de pro€edimentos restaurado'
re, que não devolvam ao dente seu asPecto natural {Silva et al,
2002). O sucesso da adesão aos tecidos duros é essencial para a
reíaunção dental com mateiâis êsléticos (FrankenbeÍger et at,
2000). lsso levou à realização dê inúmeÍas pesquisas na área da
adesìvidadê quê revolucionaram a Odontologia, chêgando ao
ponto de autores aÍirmarcm que hoie vivemos a era da "Odon-

tologia adesivã" Nan Meerbeck, 1998; Conceìçâo, 2000).
Na prática clÍnica diária, alguns pacientes reclãmam de

sensibilidade dental a bêbidãs quentes e/ou geladas e alSuns
t iDos dê coÍn idas ác idas ou h ipeÍ tônicar .  A sensib i Ì idade
dentìnária, seia em supeíícìes exposias ou sob restauíaçõer, é
cÍedi tadd d movrmenra(áo de l íquidos no In le ior  dd dÉnnna,
causando dor. Esta teoriâ, chamada de hidtodinânica, píoposra
Dor Bíânnstrom, Astrôm (1972) assume que o fluido dentinário

pode se moveí dêntro ou através dos microscópicos túbulo,
d e " t i n á r i o s ,  d e  u m a  m a n e i t , t  q u e  d l i v p  i n F r ! r ç õ e s  m e -
canorreceptoms da polpa dental, causando estímulo doloroso.
A oclurão ou dirninuição da luz dos túbulos dentinários como
trâtamento da sensibilidade da dentina tem sido advogada como
possível ,olução pâía esta, dores (CíeenhilÌ, Pâshley, 1981).

Um dos aspecto,  do t ratamento da sensìb i l idade
denÌ .nár ia,  re ldc ionàdo do\  procêdimênÌo.  re5laurãdorÊ( àde-
.\os. range a dor pos opeÍdroid. \o momenlo em que à lamà

denrináÍiã é removÌda pelo condicionamento ácido do proce-

dimento adesivo convêncional ,  a  dent ina in tef tubular  perde

seu Ìeor mineral, expondo a rede colágena e desobliteíando o,
túbulos deniinários, além dê àomentar 5eu diâmetro pela íe'
moção da dentina pêritubular (Pashlêy, 1991) Nessa, condi-

ções, é êsperada a penetrãção do siíema adesivo no interior
dos túbulos e da rcde de colágeno, Íomando a camada hÍbri-
da que selar ia  o,  túbulos dent ináÍ ios expostos Porém, êsse
sêlâmento não é tão eíetivo quanto aíirmado teoricamente (Cui

ff b*"13*l.l . d. i 1,.- odonblósi. s Inksztu l0o' 3'43 r' l_1



Resnência.le União à Dentlna de um Sìnemâ Adesivo Conlencionãl trpós Ap icaçào de Dessens bilizanles De.lìnáÍios

marães et  a/ . ,  2002).  Falhas da camada de união ou mêsmo
câíacteÍísticâs dos monômeros de Íêsinas sem car8a, que têm
um coeÍiciente de expãnsão térmica muÌto maior do que o cla
denÌina, contração de polimerizàção das resinas dos adesivos
e sua dêgÍadação hidrolítica, podem píoduzir êspaços entfe os
tags de rcsÌna eos lúbulos, promovendo a sensibilidade (Pãshley

et  a l . ,2OO1).  kso cí iou a prát ica c l ín icã,  cadã vez mais l re-
qüenre, da aplicâção de um ãgente dessensibilizante dentinário
no interior da cavìdadê, previamente a uma rcstauração adesi-
va (Guimarães et al., 2Oo2J.

À avalìação de sktemas adêsivos é muito controveBa, uma
vez que testes de res is tência adesiva não podem ser  coÊ
relacionados a ouÍas importãntes características inercntes à
eficácia do sistemã adesÌvo, como microinfiltração e peneÍa-

ção da Íêrina na d€ntina (Cardoso et a/., 1998).
Os ênsaios mecânicos laborâtorÌais mais comuns para er-

tudaí o componamento íísico'mecânico da inteíace entre siste-
ma adesivo e substÍato dentárìo são iestes de cisalhamento e
t ração (Ál -Sâlehi ,  BuÍke,  1997).  Â val Ìdãde dos ÌesÌes de
cisalhamento fo i  quêst ionadã poÍ  pesqulsadores como Del lã
Bona, Van Nood (1995), que afirmam que a distribuição de ten
sões do teste de cisãlhamento não avalia a inteíace adesÌva,
explicando assim as falhãs coesivas encontÍadas nesse lipo de
teíe. Eles citam testes de t.ação como mais ãpropriados para
mensurar a Íêsistência adesiva. EnÍeianto, testes dê tração com
grandes áreas de união são muito sensíveis e pequenas altera-

çõe, nos corpos-de pÍova ou na distribuíção de forças podêm
lêvar a grandes a terações nos resultados (Van Nooft etal., l99l).

Foi elaboÉdo, êntão, um teste que avalia sob Ìração áreas
muito pequenãs de união êntre dentina e resina e que desenvol
ve distribuição de foças unifome, fazendo com que a maio.ia
das íalhã, ocoÍa na Ìnteíface adesiva. Este teste é conhecido
como microtração (Sãno et á1, 1994). Assim, o teste mecânico
e<colh,do pdrd e,lá pe'qui\J fo o dê mi.'ol'd!io.

No presente estudo, foi utilizãda a hipótêse nulã de que a
utilização prévia de agentes dsserl;ibilizãntes dentinários .ão in'
teíeÍÌia na resistência adesìva à microÍãção entre dêntlna e resi-
na composta, quãndo utilizado um sisÌema adesivo convencional.

MATERtAts r mÉrooos

Seleção € prepaÍo dos dentês
Noveteíceiros molares humanos íntegros, de paciêntêscom

idade vadando entrê 17 e 21 anos, Ìecém-exÍãídos e amãze
nados em soro fisiológico, sob reírigeração, por período iníeÍioÍ
ã 20 dias, foram utilÌzãdo, nesta pesquisa. O esmahe oclusa foi
removido ut i l izândo-sê um disco de €or te dupla íâcê com
0,15mm de e5pessuíã.  As superf íc ies dent inár ias foram
desgãsÌadas e planificadas utÌlizando se uma lixa abrasiva de
granulação #180,  montada em uma máquina pol i t r iz  Strue6
Abramin (s Íuer5 AC, Copenhagen,  Dinãmãrca) ,  durantê um
minuto, para simular uma smear /a/er como a íormadâ pela
bÍoca (Koibuchi el ã/., 2o0l).

PÍocedimentos dêssensibilizanles e adesilos
os dentes Íoram aleatoiâmente divididos em tÉs grupor rc'

cebendo os s%uintes procedimentos dessensibilizantes e adesivos:
Ctupo Contrcle rcO - Aplicação do Scotchbond Multi-

uso Plus (SBMUP),  ác ido de ataque (3M DentaÌ  Prcducc,  Sl .
Paul, MN, EUA Lote IWH), durante 15 segundos, seguido de
ênxágüe por ls segundos e secagem com papel absoruenÌê (Íi

tro de papel para café, Melita, Brasil). Foi, então, ãplicado o
SBMUP pflmer (3M Dental Products, St. Paul, MN, EUA tote
2YU) sobrc ã dênlina condicionada e secado com leves jato, de
ar poí s segundos, seguido do uso de SBMUP adesivo (3M Den
Ìãl Products, st. Paul, MN, EUA- Lote 2M$ e fotopolimerìzação
por l0 segundos (3M XL 1500 - lM Dental PÍoducts, Sl. Pau,
MN, EUA) com intensidade de luz de 400mwcmr.

Gtupo Cluna rcD - Aplicação do SBMUP ácido de aÌa-
que por ls segundos seguido de enxágúe poÍ ls segundos e
secagem com papel  ãbsorvente.  o dessensib i l izãnte Cluma
Dêsensi t izer  (Heraeus Ku zer ,  Dormagen,  Alemãnha Lote
010029) Íoi, então, aplicado sobre a denÌinã condicionada du-
rante 45 ,egundor, secado com leves jato, de ãr ãté pêÍder o
bíilho supeíicial e lavado com água destilada por 1s segundos
e novâmênte secado com papel absoívenle. Foi então ãplÌcâdo
o SBMUP Primer sobre a dentÌna condicionada e ,ecado com
leves jatos de ar por 5 ,egundos, seguido do uso de SBMUP
aderivo e íotopo imerização por 10 segundos.

Crupo Oxa-Cel (On Aplicação do SBMUP ácido de ata-
que por 15 segundos, seguido de enxágüe por ls segundo, e
secãgem com papel ãbsorvênte. o dessenslbilÌzante oxa cel
( ,Ar t  Dent  Ind.  e Com. de ProduÌos Odonto ló8icos Ltda. ,
Araraquâí4, BÍasll- Fab. 7/02) foi, então, aplicado robrc a dentina
condicionada duÍante 2 minutos, Lavado com água desÌilada por
15 se8undos e novamente se€ado com papel absoruenle. Foi
então aplicado o SBMUP primersobre a dentina condicionada e
secado com leves jatos dê ar por 5 ,egundos, seguido do uso
SBMUP adesivo e foÌopolimerizãção por 10 segundos.

Todos os dente5 rcceberam reÍauraçÕes de 4Ínm de altura
êm incrementos de aproximadamenÌe lmm, polimêíizados in-
divÌdualmente poÍ 20 segundos. O maÌerial utilÌzado Íoi â r€si
na composta 2250 (3M Dental Products, St. Paul, MN, EUÂ
Lote 2Ll, cor A4). Os dentes pã$araÍÍ a ser aÍnazenados em
água destilada, à temperatun de 37oC.

Oblenção dos corpos-de-prova
Os dentes íoram incluído, em resÌna ãcÍlica e seccìonados

paralelamente âo longo eixo, nos sentÌdos X e Y, em máquina de
cone lãboraiorial Labcut 1010 (Extec CoÌp., Enfield, Cl EUA)
com disco diamãntado de alta concenÍação sob Íefrigeração,
resultando êm palitos de aproximãdâmente l,4mm'�de secção
Íansversal retanSulãí.

fesres de microrração e anális€ estâtísticâ
Os corpos-de-prova íoram fixados com cola à baJe de

cianoacrilato em íomâ de gel (SuperBonder Cel Loctitê, Henkel
Ltda, Brasil) a um pãquímetÍo modiíicado (Bianchi, 1999 apud
CaÍÍilho et a/., 20ol). Dez espécimes por grupo foÉm submeti-
dos ao teste de Íação reâlizado êm uma máquinâ de ênsaios
univeBal Emic D12000 (Emic Equipamentos e Sistemas de EnsâÌo
Itda., São José dos Pinhais, PR, Brasil) com v€locidade de 0,5mm/
min. o modo de fÊtuía dê cada espécime íoi obseívado êm lupa
€ a árca da secção t6nsversal de cada espécime foi medida em
pâquímetfo, na região próxima à fÍatura, para a rcalização do
cálculo da Íesistência de unÌão em MPã. Os valores obtidos fo
íam submetidos ao teste estâtístico dê análise de vaiânciã.

RESUTTADOS
Os valorcs de íesistência de união obtidos enconÍamie

nã Tabela 1, expressos em MPa, no valor médÌo de cada Srupo
com respectivo desvÌo-padíão.

22 ff loll Bãrl.'od..hnido'ldrolos.o InrcFd,2004:3'4t' 2l 4
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A anál ise de var lânclã demoní Íou não haveÍ  d i Íerença

e . r d r  \ l  d n e n p . r 8 n i Í i , d l \ d e n r r e o .  I e \ g  p o r '

o modo d€ íraturd êncontrado em todos 05 espécimes íoi

ITABF,LA lt lVdliad? 1sinêh.ia.nt MPa tdèsio lalru)

GÍupo Médiã t dêsvio'Padrão

co
G L
OX

29,63i5,09
29,08r5,31
26, i3 + 6,56

DtscussÃo
A ação dos produtos dessensibillzantes existentes no merca

do é baseada, principalmenle, no princípio da oclusão ou d mÌnui

ção da permeabilidade dos túbulos dentinários Uma vez que a

oclusão Ìotãl dos tú bulos é dlÍícil, ,enão imporríve de seÍ a lcançada'

ralaremos em Í€dução da permeabllidade dentlnárlà. Obseruações
microscóplcas realizãdas por Oda et ái (1999) demonstrâraÍn qle

a oc[]são tLrìru ar promovida por dessensibilizanles é lÍegu aÍ na

superfície dentinária. Porém, como afirmam Pashley e. á/ (2001),

sso não descar ta a posr ib l  ldade de uma oclusão Ìubular

subsuperÍicial q(re podeíia explicar os poslrivos eíêitÕs c ínlcos de

No prêsente estudo, os agenÌes dessensibilizãntes utillzà-
dos promovem a rcdução da permeabllidade dentin;riâ.1-" dife-

O Oxa-Gel, produto à bâse de oxâlãÌo monopotássro mono_
h droqenado rcaae com o cá cìo da parte mineÍallzada da denlina
íormmdo crisra s de oxalato de cálcio que obliteram os túbulos

dentinários. Uma vez que a dentln. fol condicionãda ânterlormen

Ìe à aplicàção dos dessenslb lzãntes, sr.ra supeíície f cou despro
vida de cálcio, obiSandoooxalato de potásio a atíavessar a dentin.

desmlnera izada para enconlÍar o cálcio e reâgir, ioíÍnando os crs

tai, de oxalato decá cloabaÌxode uma superfíc ede fibÍas colá8enas
que pã'licipará da fomâção da camadã híbrida sem lnterÍeÉnclas

cau,ãdas pe a aplicação do dessensibiLlzante, como aleÍam os re

su Ìados de Pash ey (2001) e do nos,r úãba ho-

O C umacontérÌ s%deglutara deídoe l6% de (2 hidrcxielil)
metãcrilato (HEMA). O Sluraraldeído, qLre tem sua ação facilìtada
pelo HEMA, Íeduz a p€rmeabilidade dentlnária Pelã pÍeclp Ìação

de proteínas plasmáticas do fl!ido dêntlnárìo (SwiÍt Jr. et rl l99s)'
ioÍmãndo uma bareira perÌÍéricã inÌrínseca nos tÚbulos denlinários
(Schúpbach er rl., 1997 ãpud Oda e. a/., 1999).

As teÍapias dessensibilizantes são muito !Ìilizadãs em le_

sões cervicais eÌì que ocoíe hlpeuenslbi idade dentinária, tam'
bém pelà exposlção de túbulos denÌinários. Nesses casos, ape'
nas a aplicaçâo tóplca dos ãgent€sde redução de permêabilidade
denl lnár ia,  promove umã dlminuÌção da sensib lL idade que,  en-
trelanto, não é nrLrÌto duradour., apresentrndo recidivas dolo-
rosas.  lsso devido,  pÍ inc ipa mente,  à solubi l ização promovida
pelos íuidos oraìs aliados à escovação denta q!e, aos poucos,
removem a camàda supeíic al onde ntuou o dessensibillzãnte

No cãso proposto neste lrabã ho, em que a dênlrnâ ìralãda
recebe a hibr dização pe o sistema adesivo, que e coberÌo pe a

resinâ composta, espera se que os €feitos seiam durãdouros, por

não haver contato da superfície de enÍàda dos Ìúbu os clentinários
com o meio exteÍno. De$a foím., promove se uma dessensts
bìlizãção sem os problemas da oclusão tub!lar por sistemas ades -

vos e torna4e o efeilo dos de$ensibilizantes duíadouro

coNctusÕEs
De acoÍdo com à mêtodo og a urilizada, conc ui se qle a

apl icnção dos dessensib i  izantes à base de Slutâra ldeído o l l
oxalato de polá$io,  após o condlc onamento ác ido,  àntes da
àpl icação do s is tem. adesivo convencional ,  nõÕ 3l tera a Íes s_
tênciã ãdesivà entÌe denÌ na € Íesin. composta sob testes meca_
nicos de mi . rot ração.

ACRADECIMENTOS
À F'rndação de Amparo à Pesq!ls. do Eíàdo do Rio Cran

de do sul. que àpoio! ene trabalho alrr!és do Prolìramà BIC/
FÀPERCS, proce$o 01507941.  Às empresas lM,  Ar t_Denl  e

Heraeus Kulzer, que doaÍam os màteriais ul lizados. À Profeso
ra Dileta Cechetti, pe a colaboração na análise eíãlÍsl ca

H gefl LA, sitva 5BA dã, Masoiri AS, con.eiçào EN. Bond srrengrh oí ã conlenlionãl adhes ve syí€m áílef !(ê ôÍ denìinâ desensit ze(. I 3ràs clin

Odon lo  n t2004;8(41) :21-4 .

tn  ordeÍ  to  evatuãte Ìhe in í tuence oí  dent ina desensi i izefs on Ìhe ÍnÌc fotensl le  bond st rength beÌween dent  n and

composi te resÌn !s ing the convenrìonal  adhesive syÍem Scotchbond Mul t i  purpose Plus lM,  dent ,nrL suÌ laces o i

extracted human third mota6 were exposed and received the app icaÌion oí the dentina dêsênsÍiz-"r Cluma Hereaus

Kulzer (GL) or Oxa'8el - Art DenÌ (OXl bei3re the adhesìve syíem and the composile resln reíÔrâtlon with Z25A 3M'

a contro group (cò) wtthour rhe apptication oÍ desensitizer was a so evaluared. The reeth, aí1€r being pr€pared and

restoÍed,  ;ere longi tudinãly  secl ione;  in  s l icks wnh ã bondinS arcâ of  àpproximaÌelv  I  4mmr'  These s l icks were

subríìitred ro micíoÈnsit€ reís in a Lrniversal resrinB Ínach ne EMIC D12000- Thê bond sÍength va ue, expressed in MPa

w e r c 2 9 , 6 3 r s , D 9 ( C O ) , 2 9 , 0 s r 5 , 1 1 1 C 1 ) a n d 2 6 , 1 3 : 6 , 5 6 ( o X ) T h e s e d a t ã w e r e s u b m i t t e c l t o a n o n e w a v A N O V A
íal ítcãl anàlysis, thar showed no signiílcanÌ íãtisr ca dlfference between gÍoups. The5e resu ts ãllow concludlng that,

uncter the in vnro methodotogy oí tÃis st!cly, rhere is no iníluence of dentina desensilizer apPlicalion on the bond

strcngth between dentin and rêsin composlte when uslng a convenÌìonal adhesive svÍem

KEYwoRDs|Dent inbondnsasents jDent inpeÍmeabi I i ty ,Dent insensi t ]V] ty ;Compos] teres ins;Tensi |eí ren8th.
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